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G.GOHES·<*"'*.;..*-Docentes do Dept.? de Defesa Fitossanft~ria e ;"-doDcpt9 de C_iên"cia~_
Exatas e ****-~studantes de Agronomia da FCAV-UNESP-Jaboticabal (SP); ***-Fítopato-
logistas GO C~PNS-EMBRAPA - Sete Lagoas (HG).

O comportamento de quarenta e um mat~riais comerciaii de milho
pertencentes a Sementes Contibrasil Ltda., Sementes Agrocere~~/A. ée
mentes Reis de Ouro? Proagro Pioneer~ CNPMS-EMBRAPA e Cargill Agrico=
IaS/A em Yelaç~o ao mildio do sorgo- causado por PeronoscZe~oc~ora ~or
ghi (Weston & Uppal) C.G.Shaw foi estudado vem condições de campo j na Faculdade de
Ciincias Agr~rias e Veterin~~ias de Jaboticabal. A ~rea escolhida pa~
ra-O -en saio .tinha um h is t ó r ico de ocorr.i nc i a dom í1di o dês de· 1977 e,
com ~ finalidade de- se assegurar sufici~hte inoculáç~o de-conidiosos
ensaios -for ami n s.ta lados .entre terraços contendo va sS ou-r.a com <apr 0-:< i:-
madamente 1,5 a 2 meses de idade. Utilizóu-se o deline~m~nto d~blo~
cos casualizados com 6 repetições onde cada repetiç~o era constituida
por uma única linha de 6m na qual sem earam+s e 50 sementes. Ln cLu i ram
-se no ensaio como padrio de resistincia a cultivar Swan e como padr~
de suse etib i1ida d e a cu 1 t iv ar I1- 511, cada uma de1a s corno duas en tradas
em cada ensaio. Os ensaios foram instalados em 21/12/78 e 06/01/79 e
as-aY21iaç~es foram feitas 75 dias após a semeadura contando-se d ~~-
~erode plantas com infe~ç~o sist~mica e caiculando-se, a seguir~ a _
porcentagem de plantas doentes em re1aç~0 ao total de plantas da par-
cela. Efetuou-se anilisc de vari;ncia c- em ambos os ensaios constata~
ram"-se diferenças altamente significativas entre os tratamentos (cul-·
tivares). Houve interaç~o significativá entre cultivares e épocas de
semeadura porem n~o houve diferença de incidincia entre as epocas de
semeadura.To~ando~se os dados medios das duas ipoca~ r-t cultivar S~an
aprêsentou 1,69% de plantas doentes e a M-511 apresentou S1j96 . A in
c i d é n c ía med.ia dos dois ensaios, excluindo-se os padrões de resistên=
cia e suscetibilidade foi de 30,07% A cultivar que, em valor absolu-
to. apresentou menor porcenta~em de plan~as do~ntes foi a Bi-t05 que,
não diferiu estatisticamente de AG-28, AG-2S9, AG162/5 e AG-301. A
cultivar que, em valor absoluto, apresentou maior porcentagem de mil-
dj o -foi a C-12S que,· porem, n~o diferiu estatisticamente de: x 309'-B,
Br-427, X-5l5, C-408, AG-64 , Br-125, Br-126, C-lll-S,. c-s i i , C-3l7, C-lll-X,
RO-06; Br~108, Br-S020, C-500S-H, C-S03,~ C-315, RO-07, C-SOL, Br-S030~
Contimays, C-lll, X-307, X-313, C-20l, C-12l, RO-IS, AG-l62, X-48l6 ,
X~48l7 , C-482 d AG-401. A'ctiltivar RO-lO diferiu significativamente
de ambos os extremos.


